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Dossiê O professor sem voz: tensões na escola contemporânea e desafios para a psicologia

As organizações se preocupam com o desempenho 
das empresas e dos trabalhadores (PAAUWE; WRIGHT; 
GUEST, 2013). Historicamente esse desempenho era 
mensurado de maneira dura: pelo absenteísmo (BAR-
GAS; MONTEIRO, 2014) ou com medidas financeiras. 
Entretanto, essas medidas duras apresentam diversos 
problemas: um é que presença não é sinônimo de pro-
dutividade (PALHA, 2014); outro é que, para trabalhos 
em contextos públicos, tipicamente negligenciados na 
literatura, e em empresas em que o trabalho é fundamen-
talmente emocional ou de cuidado, como educação e 
saúde, elas fazem menos sentido (PAAUWE; WRIGHT; 
GUEST, 2013). Assim, as medidas de afastamento in-
terpretadas como medidas de contraprodutividade (TA-
RIS; SCHAUFELI, 2015) ou de perda de produtividade 
no trabalho (FERREIRA et al., 2010; TAVARES; KA-
MIMURA, 2012) podem auxiliar, pois podem ser mais 
nefastas do que o absenteísmo e às vezes com maior pre-
valência (FERREIRA et al., 2010, 2017; PASCHOALIN, 

2012; TAVARES; KAMIMURA, 2012; UMANN; GUI-
DO; GRAZZIANO, 2012), ainda mais no contexto esco-
lar (PÉREZ-NEBRA; QUEIROGA; OLIVEIRA, 2020).

Uma das formas mais clássicas de se referir às per-
das de desempenho no trabalho é pelo presenteísmo, que 
pode ser entendido como a incapacidade do trabalhador 
de produzir devido a problemas relacionados à saúde, mas 
que não o levam a se ausentar do trabalho (TAVARES; 
KAMIMURA, 2012); em outras palavras, o trabalhador 
comparece ao trabalho, mas produz abaixo do seu normal 
(KOOPMAN et al., 2002) por problemas de saúde ou de 
concentração (UMANN; GUIDO; GRAZZIANO, 2012).

Este fenômeno resulta em um retrabalho, que implica 
maiores gastos e custos para a organização. Além disso, 
um problema de saúde não devidamente tratado pode ter 
consequências mais severas (FERREIRA, et al., 2010). 
O presenteísta pode custar mais caro à organização do 
que aquele que simplesmente faltou e se recuperou. Com 
a falta, não há produtividade em um dia de trabalho, 
ao passo que, quando o trabalhador produz vários dias 
abaixo de suas possibilidades, as perdas podem ser rela-
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi descrever variáveis preditoras de presenteísmo no contexto escolar, especificamente o burnout e a 
liderança. Utilizaram-se questionários como instrumento de coleta de dados. Responderam aos questionários 366 professores 
vinculados à Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Eles trabalhavam em diferentes escolas de várias regiões do 
Distrito Federal. Foram testadas relações lineares e com interação. Os resultados obtidos mostraram que a exaustão emocional 
e a liderança ética estão relacionadas à concentração no trabalho. Contudo, não se relacionam com a perda de capacidade para 
completar o trabalho. Neste último, a liderança aparece como uma importante variável moderadora. Os altos níveis de exaustão 
emocional tendem a convergir negativamente em avaliações de liderança e presenteísmo. Este estudo contribui para a compreen-
são da relação entre bem-estar e produtividade e suas variáveis moderadoras, assim como aponta que a exaustão emocional no 
trabalho influencia a avaliação do professor.
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The relation between presenteism, burnout syndrome and ethic 
leadership in scholar’s organizations

Abstract 

This paper aimed to describe predictors of presenteism in the school context, specifically burnout and leadership. Questionnaires 
were used as a data collection instrument. Participants were 366 all of them teachers of Secretaria de Estado da Educação do 
Distrito Federal. They worked in different schools and various regions of Distrito Federal. Linear and interaction relations were 
tested for hypothesis checking. The obtained results showed that emotional exhaustion and ethical leadership are linearly related to 
concentration at work. However, they do not relate to the loss of ability to complete the work. In the latter, leadership appears as an 
important moderating variable. High levels of emotional exhaustion tend to converge negatively on assessments of leadership and 
presenteism. This study contributes to the understanding of the relationship between well-being and productivity and its moderating 
variables, as well as highlights that emotional exhaustion at work influence the teacher’s assessment.
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tivamente maiores; e, no caso de trabalhos cognitivos, é 
difícil mensurar essas perdas de forma objetiva (KOO-
PMAN et al., 2002).

Conforme afirmam Ferreira et al. (2010), apesar do 
presenteísmo ser um tema relativamente recente, existem 
inúmeros instrumentos de medida. A Stanford Presen-
teeism Scale, desenvolvida por Koopman et al. (2002), 
traduzida e validada para a população portuguesa por 
Ferreira et al. (2010), é um dos instrumentos mais uti-
lizados. Ela trata de uma medida que avalia perdas de 
produtividade laboral através de dois fatores distintos: 
capacidade de concentração (exemplo: devido ao meu 
problema de saúde, as dificuldades que normalmente 
fazem parte do meu trabalho foram mais complicadas 
de gerir) e perda de performance apesar do problema de 
saúde (exemplo: no trabalho, consegui concentrar-me na 
concretização dos meus objetivos, apesar do meu proble-
ma de saúde). Este último fator incide nas causas físicas 
de presenteísmo e corresponde à quantidade de trabalho 
realizado sob efeito do presenteísmo, portanto, da supera-
ção para completar a tarefa apesar do problema de saúde. 
Em outras palavras, o primeiro fator prende-se a aspectos 
psicológicos e corresponde à quantidade de concentra-
ção mobilizada para produzir quando existe um efeito de 
presenteísmo (FERREIRA et al., 2010). O segundo fator 
incide nas causas físicas de presenteísmo e corresponde 
à quantidade de trabalho perdido sob efeito das causas de 
presenteísmo (FERREIRA et al., 2010).

Os estudos sugerem que há variáveis físicas, pessoais, 
socioprofissionais ou ocupacionais, organizacionais e da 
tarefa (PASCHOALIN, 2012; PEREIRA, 2014; SILVA, 
2012; UMANN, 2011), preditoras do presenteísmo. En-
tretanto, as variáveis psicológicas são pouco estudadas. 
No caso de professores, a síndrome psicológica de maior 
prevalência é o burnout (BOYD et al., 2015). A síndro-
me de burnout é um processo de adoecimento decor-
rente de um período prolongado de estresse profissional 
(FRANÇA, 2014; RIBEIRO; COSTA NETO, 2014) de-
vido à tensão emocional constante (CODO; VASQUES-
-MENEZES, 1999), sendo esta dimensão a mais típica 
(CARLOTTO, 2014; MASLACH; JACKSON; LEITER, 
1997; SILVEIRA, 2014; TAMAYO; TRÓCCOLI, 2002; 
VAN HORN et al., 2004).

Os estudos indicam que o presenteísmo pode ser um 
consequente da síndrome de burnout (FERREIRA; MAR-
TINEZ, 2012; PAZ, 2009; VIEIRA et al., 2013). O bur-
nout é uma consequência de esforço prolongado no local 
de trabalho quando os recursos estão escassos, e associa-se 
ao presenteísmo. Há evidências de que há um custo para 
o indivíduo, a exaustão emocional, associado à finalização 
de tarefas profissionais quando se sofre de algum tipo de 
condição médica, podendo levar ao presenteísmo. A qua-
lidade dos serviços prestados e o nível de produção fatal-
mente serão afetados (FERREIRA; MARTINEZ, 2012).

A relação linear entre exaustão emocional e presente-
ísmo, apesar de natural, ou seja, o sofrimento leva a uma 
baixa de produção, relaciona-se à tese do “trabalhador fe-
liz e produtivo” (STAW, 1986; PEIRÓ et al., 2019), neste 
caso, no quadrante, trabalhador infeliz-improdutivo (hi-

pótese 1). Embora seja uma relação esperada, quais se-
riam possíveis variáveis moderadoras desta relação? Em 
outras palavras: o que poderia ser feito para amenizar o 
impacto do sofrimento no desempenho? 

A literatura aponta que a liderança tem importante 
influência tanto no desempenho (hipótese 2) quanto no 
bem-estar das pessoas; assim, a liderança poderia ser um 
moderador desta relação (hipótese 3) (ALFAIATE; SAN-
TOS, 2016; PISCO, 2015; NIEMEYER; CAVAZOTTE, 
2016; JORGE, 2016; KALSHOVEN; BOON, 2012) e 
nos indivíduos. O estilo de liderança dos gestores, quan-
do insatisfatório, é outro fator determinante para o apare-
cimento do burnout.

Brown, Treviño e Harrison (2005, p. 120) definem li-
derança ética como “a demonstração de conduta apropria-
da através de ações pessoais e relações interpessoais, bem 
como a promoção de tal conduta entre os seguidores através 
de uma comunicação bidirecional, do reforço e da tomada 
de decisão”. Atribui-se ao líder ético grande influência no 
que concerne ao comportamento de seus seguidores. 

O contexto deste trabalho foram escolas públicas. 
Vale notar que as escolas, apesar de estarem sob uma 
mesma política educacional, funcionam como peque-
nas e médias organizações. Brasília, hoje, contém 700 
escolas públicas. Cada uma com sua liderança própria e 
bastante autônoma em termos de decisão. Vale ressaltar 
ainda que a exaustão emocional, variável mais típica do 
burnout, é uma variável emotiva com importante função 
nas avaliações dos indivíduos (EDWARDS, 1990; NIEL-
SEN et al., 2017; PETTY; WEGENER, 1991). Portanto, 
espera-se que (hipótese 4) os níveis baixos de exaustão 
emocional apresentem maior variabilidade de interpreta-
ção e sejam mais influenciados pelo ambiente, portanto 
também pela liderança, quando comparados aos níveis 
mais altos, em que a avaliação tende a ser enviesada pela 
própria emoção. A Figura 1 descreve as relações espera-
das e as hipóteses propostas neste estudo.

Figura 1: Proposta de modelo de pesquisa dos preditores de presenteísmo.

Método/participantes
Participaram da pesquisa 366 professores do ensino fun-

damental do Distrito Federal: Plano Piloto (165) e das cida-
des satélites da Candangolândia (23), Itapoã (14), Recanto 
da Emas (41), Riacho Fundo (45) e de Taguatinga (24). 
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Dentre os pesquisados, a maioria era constituída por 
mulheres (73,95%); 63,0% eram casados. Em relação ao 
tipo de contrato de trabalho, 74,4% eram concursados. A 
média de idade da amostra foi de 41,07 anos (DP = 9,30), 
com uma média de experiência profissional de 15,09 
anos (DP = 8,84) e uma média de trabalho na atual esco-
la de 15,09 anos (DP = 6,14). Estes dados são coerentes 
com os divulgados pela Secretaria de Educação sobre a 
sua distribuição censitária. 

Instrumentos 
Presenteísmo. Mensurado pela escala Stanford Presen-

teeism Scale (SPS-6). A versão original deste instrumento 
foi desenvolvida e validada por Koopman e colaborado-
res (2002), e os primeiros trabalhos de tradução da SPS-
6 para a língua portuguesa foram realizados por Ferreira 
(FERREIRA et al., 2010; FRAUENDORF; PINHEIRO; 
CICONELLI, 2014). A SPS-6 é uma medida que avalia 
as perdas de produtividade laboral através de dois fatores 
distintos: concentração no trabalho (alfa = 0,82) e perda 
de capacidade para completar o trabalho (alfa = 0,74).

Síndrome de Burnout. Mensurado pelo fator de exaus-
tão emocional da escala Maslach Burnout Inventory – MBI. 
A versão original foi desenvolvida por Maslach, Jackson e 
Leiter (1997), e foi traduzida e adaptada para o português 
brasileiro por Tamayo (1997). A consistência interna das 
três dimensões do inventário é satisfatória. O valor do alfa 
foi de 0,90 para exaustão emocional, de 0,82 para baixa rea-
lização profissional e 0,54 para despersonalização.

Liderança Ética. Questionário composto pela Ethical 
Leadership Scale (ELS). A versão original foi desenvol-
vida por Brow, Treviño e Harrison (2005). A Escala de 
Liderança Ética utiliza dez itens, dos quais sete medem o 
comportamento de princípio e três, a relação interpessoal 
positiva, aqui considerada como constructo único: Lide-
rança Ética. O alpha de Cronbach foi de 0,93.

Procedimento de coleta de dados
Apresentou-se aos professores o Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido – TCLE para leitura e as-
sinatura, após esclarecimento das dúvidas. Realizava-se 
uma apresentação garantindo o sigilo dos dados e confi-
dencialidade das informações no que se refere aos fun-
cionários da referida organização com autorização pelo 
Comitê de Ética CAAE: 53743316.2.0000.0023. Logo 
que os professores respondiam aos questionários, era fei-

to o recolhimento e o agradecimento. A secretaria atua 
nos programas de educação infantil, ensino fundamental 
e ensino médio no Distrito Federal, garantindo a confor-
midade das ações e dos processos de gestão educacional 
às diretrizes governamentais vigentes.

Foram distribuídos 500 questionários, e 312 retorna-
ram válidos. A estratégia para realização da pesquisa foi 
redefinida, passando a ser realizada também por e-mail, 
o qual continha um link dando acesso ao questionário 
disponibilizado em um provedor de serviços de pesquisa 
on-line (N=54). A pesquisa ficou disponível no mês de ju-
lho de 2016, e a divulgação foi feita através de grupos de 
professores do DF em redes sociais. Com esta estratégia 
aumentou-se o número de respondentes, mas perdeu-se 
a possibilidade de identificação das escolas e de realizar 
análise multinível (agregando as percepções de liderança).

Procedimento de análise
As análises iniciais demonstraram dados relativamen-

te normais para todas as escalas, com exceção de duas 
dimensões de burnout: Despersonalização e Realização 
Profissional. Em função da não normalidade deste dado e 
da impossibilidade de realizar análises de interação, estas 
dimensões não foram utilizadas nessas análises.

Para o alcance do objetivo deste trabalho realizaram-
-se análises exploratórias de correlação entre as variáveis. 
Testaram-se as dimensões conjuntas de presenteísmo e 
este não apresentou relações relevantes; de modo que 
tais dimensões foram desprezadas, utilizando-se apenas 
as dimensões separadas. Para o teste de hipótese, utili-
zou-se regressão padrão para testar as hipóteses 1 e 2; 
teste de mediação para testar a hipótese 3; e gráfico para 
testar a hipótese 4. 

Resultados
Resultados descritivos serão apresentados na seguin-

te sequência: presenteísmo, síndrome de burnout e lide-
rança ética. O presenteísmo apresentou média de 3,30 
(DP = 1,06) para concentração no trabalho, e para perda 
de capacidade para completar o trabalho a média foi de 
3,08 (DP = 1,19). Em relação à síndrome de burnout, os 
professores pesquisados apresentaram valores médios de 
exaustão emocional (M = 2,99; DP = 0,86). Na Escala 
de Liderança Ética a média foi de 3,87 (DP = 0,80). Os 
dados resumidos encontram-se na Tabela 1.

Viviane Pinheiro Lourenço; Amalia Raquel Pérez-Nebra; Aristides Isidoro Ferreira; Marina Kohlsdorf

Variáveis Média DP 1 2 3

1. Concentração no Trabalho 3,30 1,06 -

2. Perda de capacidade para completar o

trabalho

3,08 1,19 -0,08 -

3. Liderança Ética 3,87 0,80 0,18** -0,05 -

4. Exaustão Emocional 2,99 0,93 -0,09 -0,50** -0,16**

Tabela 1: Análises descritivas de Presenteísmo, Burnout e Liderança Ética

Notas. ** p < .01 * p < .05 
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Para testar as hipóteses em estudo, desenvolveu-se 
uma Regressão Linear Múltipla (Tabela 2), que permite 
predizer a capacidade de concentração dos professores 
quando estão doentes, bem como as perdas de capacidade 
para terminar as suas tarefas. Os resultados mostram que 
as variáveis liderança ética (B = -.64, p < .01) e exaustão 
emocional (B = -1.22, p < .01) surgem como preditores 
significativos de concentração no trabalho, e para perda 
de capacidade para completar o trabalho a predição é 
marginal em exaustão emocional e maior para liderança 
ética. Estas evidências suportam as hipóteses H1 e H2.

A liderança ética interage com a exaustão emocional 
para explicar a concentração no trabalho (B = .14, p < 
.05) e perda de capacidade para completar o trabalho (B 
= -.15, p < .05), dando suporte para H3. A Figura 2 mos-
tra-nos que em presença de líderes com maior liderança 
ética (+1DP) as perdas de concentração não são tão ele-
vadas (B = -.56, 95% CI [-.721, -.392], t = -6.64, p < .01) 
como em situações de baixa liderança ética (-1DP) (B 
= -.79, 95% CI [-.951, -.627], t = -9.59, p < .01). Estas 
evidências suportam a H4.

No que diz respeito à variável dependente perdas de 
capacidade para completar o trabalho, os dados sugerem 
que as variáveis liderança ética (B = .69, p < .01) e exaus-
tão emocional (B = .52, p = .06) surgem como variáveis 
explicativas das perdas de capacidade dos professores 
com problema de saúde para terminarem os seus traba-
lhos. Tal como é possível verificar na Figura 3, consta-
tamos que, em presença de líderes com maior liderança 
ética (+1DP) e situações de exaustão emocional, as perdas 
de capacidade para completar o trabalho são menos inten-
sas (B = -.20, 95% CI [-.363, -.029], t = -2.31, p < .01). 

Relação entre presenteísmo, síndrome de burnout e liderança ética em organizações escolares

Tabela 2: Regressão linear dos preditores de concentração no trabalho e perdas de capacidade para completar o trabalho.

Notas. ** p < .01 * p < .05 †p < .10

Concentração no trabalho Perda de capacidade para completar o

trabalho

B SE

B

t B SE B t

Constante 7.60 .89 8.50** .71 .90 .78

Liderança Ética -.64 .22 -2.88** .69 .22 3.06**

Exaustão Emocional -1.22 .27 -4.47** .52 .28 1.87†

Interação (Liderança Ética x Exaustão

Emocional)

.14 .07 2.06* -.15 .07 -2.18*

R
2 .29 .05

F 42.83** 5.73**

Figura 2: Análise da interação entre a exaustão emocional e a liderança ética na explicação da concentração no trabalho.
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Discussão
Neste estudo, o objetivo foi identificar variáveis que 

podem explicar as perdas de desempenho no trabalho no 
contexto escolar. Os resultados encontrados convergem 
com o que já foi apresentado na literatura, tanto em ter-
mos de descrição quanto de proposta. Os dados relativos 
à exaustão emocional, dimensão mais típica do burnout, 
variam mais quando comparados às demais (FREITAS et 
al., 2016; VAN HORN et al., 2004) e apresentam-se mais 
úteis para entender o processo do burnout e, de forma 
mais ampla, o mal-estar docente.

Os resultados também convergem para a proposta de 
Peiró et al. (2014, 2015), de que o mal-estar e a produti-
vidade parecem não ter uma relação linear e são depen-
dentes de outras variáveis mediadoras ou antecedentes, 
como o caso da liderança ética. A relação com a concen-
tração no trabalho parece ser mais direta, mas a perda de 
capacidade para completar o trabalho não é linear como 
se apresenta na regressão. Outro dado interessante é o 
fato de as emoções no trabalho (alta exaustão emocio-
nal) ter um efeito de conversão na interpretação tanto 
do presenteísmo quanto da liderança ética, como já foi 
apontado na literatura (EDWARDS, 1990; NIELSEN 
et al., 2017; PETTY; WEGENER, 1991). Resultados 
similares com exaustão emocional e desempenho tam-
bém já foram relatados (DANIELS; HARRIS, 2000). 
Em outras palavras, quando a exaustão emocional é 
muito intensa, quase que a despeito do que se faça, o 
presenteísmo estará presente, independentemente do es-
tilo de liderança. Do ponto de vista prático, isso impli-
ca a necessidade de trabalhar com o gerenciamento das 

emoções (BAUMEISTER et al., 2007) no caso de altos 
níveis de exaustão emocional, antes de intervir com ou-
tras variáveis no contexto organizacional.

Os resultados sugerem que o adoecimento do profis-
sional, ou seja, a maior exaustão emocional, em geral, 
acarreta pior resultado tanto para a concentração profis-
sional quanto para a capacidade de completar o traba-
lho. Embora os dados apresentem tendências esperadas 
(maior exaustão emocional, pior desempenho), alguns 
resultados são menos esperados com relação à perda de 
capacidade para completar o trabalho.

Um resultado interessante é que a liderança, no caso 
da concentração no trabalho, apresenta uma contribui-
ção relativamente baixa, pois os grupos se diferenciam 
pouco. Entretanto, no caso da necessidade de superar a 
dificuldade para completar o trabalho, o desafio é que a 
menor liderança ética sugere maiores níveis de necessi-
dade de superar esta dificuldade e, portanto, maior produ-
tividade por parte do trabalhador. Este dado é desafiador, 
pois uma das leituras possíveis é que aparentemente o 
líder abusivo pode ser efetivo para aumentar a produção 
(TEPPER; SIMON; PARK, 2017); embora pareça lógi-
co, ele pode ser também transitório, pois o que as pessoas 
farão em curto ou médio prazo é se abster do trabalho 
(VIEIRA, 2017). Outra explicação para este fenômeno é 
que o líder menos ético está relacionado com maior ne-
cessidade de habilidade para completar o trabalho; quan-
do o líder é ético, essa necessidade diminui, portanto se 
completa a tarefa com menos presenteísmo. Finalmente 
o fenômeno pode ser explicado pela aceleração do tra-
balhador. A aceleração foi apresentada por Dejours em 
1987 e tem sido descrita com frequência nas pesquisas 
sobre trabalho (e.g. BLANCH; OCHOA; CABALLE-

Viviane Pinheiro Lourenço; Amalia Raquel Pérez-Nebra; Aristides Isidoro Ferreira; Marina Kohlsdorf

Figura 3: Análise da interação entre a exaustão emocional e a liderança ética na explicação das perdas de capacidade para completar o trabalho.
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RO, 2018). Ela sugere que, em um contexto problemáti-
co em termos de liderança, para proteger-se o indivíduo 
acelera seu comportamento tentando evitar uma piora de 
desempenho, mas gera custos em outras ordens. 

Conclusão
Este trabalho contribui para a literatura de bem-estar 

sustentável quando consegue explicar e encontrar re-
sultados tanto sinérgicos quanto antagônicos e esses re-
sultados são coerentes. Especificamente se entende que 
o mal-estar, neste caso a alta exaustão emocional, pode 
gerar avaliações negativas, sejam elas sobre o contexto 
ou sobre o próprio desempenho. Ademais, as relações não 
lineares entre bem-estar e desempenho podem ser media-
das pela liderança para a completude de tarefas, mas para 
a concentração no trabalho não, sugerindo a necessidade 
de novos estudos nos quais seja possível explicar em que 
condições a relação entre bem-estar e produtividade pode 
se dar e em que casos ela é mediada ou predita por outras 
variáveis. Também contribui com a Secretaria de Educa-
ção por explicar parte da problemática encontrada no con-
texto educacional brasileiro, quando há uma interpretação 
divergente entre a prática do gestor e a do professor. 

O trabalho também apresenta limitações quanto ao 
número de escolas estudadas, o que impossibilitou uma 
análise multinível, e ainda pelo fato de as variáveis serem 
de autorrelato e não haver inclusão de medidas de outras 
fontes, como índices IDEB das escolas. Sugere-se, para 
futuras pesquisas, descrever e entender uma liderança 
abusiva (ou antiética) nesse contexto, como por exemplo 
a liderança sombra (JORGE, 2016), além de operaciona-
lizar o modelo com outras variáveis relativas ao bem-es-
tar e produtividade e variáveis de contexto relativas ao 
desenho do trabalho. Entende-se que estas e outras ques-
tões podem ser a base para uma pesquisa de mais larga 
escala na área de educação.
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